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ABSTRACT 

The literature indicates that there are stressful events that accompany the initial and final courses of 

undergraduate studies, which can result in symptoms of stress, mental exhaustion, anxiety, depression, and 

the prevalence of common mental disorders. In view of this, the present study is a qualitative and descriptive 

research aimed at assessing the mental health of students in the initial course and the final course of the 

Psychology undergraduate program at a private university in the southern region of the country. A total of 

68 students were interviewed, with 50 in the first semester and 18 in the final semester of the program. Data 

collection involved a sociodemographic questionnaire, the Subjective Well-being Scale, and the Clinical 

Outcome Routine Evaluation - Outcome Measure. The results indicate high levels of anxiety and insecurity 

among psychology students, as well as low levels of interest, joy, attention, engagemen, enthusiasm, 

disposition, productivity, and well-being.  
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RESUMO 

A literatura aponta que há eventos estressores que acompanham os semestres iniciais e finais da graduação 

que podem resultar em sintomas de estresse, esgotamento mental, ansiedade, depressão e na prevalência de 

transtornos mentais comuns. A vista disso, o presente estudo, trata-se de uma pesquisa de método 

quantitativo e de caráter descritivo, com o objetivo de comparar a saúde mental dos estudantes que estão 

no semestre inicial e no semestre final da graduação do curso de Psicologia, em uma universidade privada 

na região sul do país. Foram entrevistados 68 acadêmicos sendo que 50 estavam cursando o primeiro 

semestre e 18 estavam no décimo semestre da graduação. Para o levantamento de dados foi utilizado um 

questionário sociodemográfico, a Escala de Bem-estar Subjetivo, e a escala Clinical Outcome Routine 

Evaluation – Outcome Measure. Os resultados apontam que há níveis altos de ansiedade e insegurança nos 

estudantes de psicologia, além da presença de níveis baixos de interesse, alegria, atenção, engajamento, 

entusiasmo, disposição, produtividade e bem-estar. Tais resultados contribuem para aprimorar as estratégias 

de saúde mental no ensino superior, assim como na possibilidade de retenção dos acadêmicos a este nível 

de ensino. Sugestões de estudos futuros são apresentados. 

Palavras-chave: Universidades; Educação Superior; Saúde mental; Psicologia 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A graduação de Psicologia carrega consigo um alto nível de demanda, responsabilidades 

e questionamentos. O início da vida universitária exige que o discente vivencie uma série de 

mudanças e adaptações (MONDARDO; PEDON, 2005), o que pode colocá-lo em contato com 

diversos estressores, como as inseguranças geradas pelas possíveis dúvidas e desilusões com a 

carreira escolhida, aquisição de novas responsabilidades, distanciamento da família, dificuldade 

no estabelecimento de relacionamento afetivo, o medo e a ansiedade (CALAIS et al., 2007). Já o 

fim da graduação é marcado pelo início da elaboração do trabalho de conclusão de curso, que para 

muitos, é sinônimo de angústia e preocupação. Ainda, acentua-se o planejamento da vida 

profissional do sujeito, que começa a questionar e realizar escolhas que impactarão diretamente 

na sua inserção no mercado de trabalho.  

É neste período, também, que se iniciam as buscas por estágios específicos e o contato 

do acadêmico com as práticas do mesmo. Para Andrade et al. (2016, p. 833) “[...] o contato com 

o sofrimento psíquico de outras pessoas ou os conteúdos acadêmicos mais diretamente 

relacionados com a subjetividade humana pode elevar as probabilidades do desenvolvimento de 

algum transtorno mental menor”. De acordo com Fiorotti et al. (2010), os sintomas de Transtornos 

Mentais Menores incluem alterações de memória, dificuldade de concentração e de tomada de 

decisões, insônia, irritabilidade e fadiga, assim como queixas somáticas (cefaleia, falta de apetite, 

tremores, sintomas gastrointestinais, entre outros).  

Neste sentido, Chernomas e Shapiro (2013) indicam que o estudante universitário, 

especialmente aquele na área de saúde, assume precocemente o papel de cuidador durante suas 

experiências nos cenários de prática, muitas vezes se tornando receptáculo de angústias, 
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sofrimentos e preocupações de familiares e pacientes. Corroborando com os autores acima 

mencionados, Arinõ e Bardagi (2018, p. 44) apontam que  

Com todas as mudanças características desta etapa, novas demandas são geradas e o 

sujeito tem que se adaptar a esta nova realidade. Este processo, por vezes, pode ser percebido 

como um estressor e impactar diretamente na saúde dos alunos. 

O Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis – 

FONAPRACE (FONAPRACE, 2004) realizou uma pesquisa sobre o perfil socioeconômico e 

cultural dos estudantes das instituições federais de ensino superior brasileiras nos anos de 2003 e 

de 2010. Este estudo evidenciou que 36,9% (2003) e 47,7% (2010) dos estudantes entrevistados 

queixaram-se de sofrimento psíquico apontando um crescimento de 10,2% em sete anos. Costa e 

Oliveira (2013) realizaram uma pesquisa com estudantes de Psicologia dos primeiros e dos 

últimos semestres da graduação, com o intuito de investigar a saúde mental deles. O estudo 

constatou que os calouros apresentam mais sintomas de ansiedade enquanto os formandos, 

apresentam um número mais elevado de sintomas de estresse.  

Conforme o estudo apresentado por Padovani et al. (2014), numa pesquisa realizada com 

o intuito de avaliar indicadores de saúde mental dos acadêmicos com amostras distribuídas entre 

3.587 estudantes de seis instituições brasileiras de ensino superior, foram encontrados os 

seguintes resultados: 52,88% dos estudantes de uma amostra de 783 indivíduos apresentaram 

sintomatologia de estresse; 13,54% de 709 estudantes apresentaram sintomas ansiosos; 7,26% de 

uma amostra contendo 689 graduandos apresentaram quadros depressivos; 5% de 468 indivíduos 

apresentaram prevalência de burnout. 

A vista disso, o objetivo geral desta pesquisa é verificar a saúde mental dos estudantes 

que estão no semestre inicial (1° semestre) e no semestre final (10° semestre) da graduação do 

curso de Psicologia em uma universidade privada na região sul do país, sob a hipótese de que há 

eventos estressores que acompanham os semestres iniciais e finais da graduação que podem 

resultar sintomas de estresse, esgotamento mental, ansiedade, depressão e na prevalência de 

transtornos mentais comuns. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A educação é crucial para o crescimento de um país, pois auxilia na diminuição da 

desigualdade social, uma vez que qualifica o cidadão para o mercado de trabalho e facilita suas 

relações na sociedade, além de proporcionar ao sujeito recursos para exigir e exercer seus direitos 

civis (BRASIL, 2013). Sendo assim, o ensino superior é de suma importância, seja pelo fato do 

maior diferencial de salários observado no país ser pago a indivíduos que possuem formação 

superior, pela capacidade de incentivar maior desenvolvimento tecnológico, e por 
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consequentemente reduzir a pobreza e a desigualdade social (TACHIBANA; MENEZES FILHO; 

KOMATSU, 2015).  

No entanto, conforme afirmam os autores Tachibana, Menezes Filho e Komatsu (2015), 

o processo de expansão do Ensino Superior no Brasil é recente, tendo em vista o processo de 

expansão de outros países da América Latina, entre uma série de fatores atrelados a tal fato, a 

falta de investimentos na educação aparece como a principal causa. Segundo o comparativo 

trazido pelos autores no período de 2002 a 2012, o número de matrículas no ensino superior no 

Brasil cresceu de 12,04% para 28,68%, enquanto na Argentina subiu de 62% para 80% e no chile 

foi de 40% para 74%, pode-se perceber que apesar de ter ocorrido um crescimento significativo 

de acadêmicos matriculado no ensino superior, o Brasil ainda se encontra em atraso.  

O número de acadêmicos matriculados na graduação em Psicologia também apresentou 

um crescimento significativo, de acordo com o Censo da Educação Superior de 2015. Nesse 

mesmo ano havia 223.490 estudantes matriculados, e com 560 cursos localizados em diferentes 

regiões do país, possuindo uma média de 399 alunos por curso, era o sétimo curso em número de 

matriculados na graduação (BRASIL, 2016). Já em 2021 o número de alunos matriculados era de 

261.818 o que representa um aumento de quase 20%, sendo considerada a segunda área com 

maior número de estudantes ativos na rede privada (BRASIL, 2022).  

Diversos fatores estão atrelados ao aumento da procura por parte dos acadêmicos ao curso 

de Psicologia, a expansão da profissão em diversos campos de atuação, como o social, 

comunitário, judiciário, clínico, forense, nas organizações, em hospitais, escolas, entre outros. 

Além disso, atualmente, tem ocorrido um aumento significativo de transtornos mentais, como por 

exemplo, a depressão, a ansiedade e a síndrome do pânico, o que leva a maior divulgação do de 

conhecimento da profissão, sua atuação, a importância e a forma de trabalho (MATIAS; 

MARTINELLI, 2017). Com o significativo aumento de estudantes no ensino superior, começa-

se a realizar mais estudos voltados à saúde mental dos estudantes. Galdino Loreto (1985) foi 

pioneiro a estudar a saúde mental dos universitários no Brasil em 1958, outras contribuições 

científicas também discutiram o tema, como Fortes (1972), Albuquerque (1973) e Giglio (1976), 

Castro (2017) que em seu estudo reforçou sua percepção de que as instituições de ensino superior 

são ambientes de risco à saúde mental e problematizou a falta de estudos voltadas a esta temática. 

Os estudos de Igue, Bariani e Milanesi (2008), corroboram com Castro (2017) e apontam que “a 

abundância de estudos estrangeiros sobre o tema confirma a importância da investigação do 

impacto do contexto acadêmico nas vivências dos estudantes” e enfatiza a importância da 

realização de mais pesquisas sobre o tema no contexto brasileiro.  

Os semestres finais da graduação de Psicologia carregam consigo um alto nível de 

demandas, responsabilidades e questionamentos, apesar de ter ocorrido a adaptação ao contexto 

acadêmico, ao se deparar com o último período, onde ocorre a elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso, os estágios profissionalizantes, acentua-se o planejamento da vida 
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profissional do sujeito, que começa a questionar e realizar escolhas que impactarão diretamente 

na sua inserção no mercado de trabalho, de acordo com Nogueira (2017), o  formando vive um 

momento de insegurança e incertezas, em virtude das percepções frente ao fim de um ciclo e 

entrada em novo contexto, com dúvida de como fará sua inserção no mercado de trabalho, 

cobranças direcionadas a retorno financeiro, autonomia, expectativas parentais e entre outros 

fatores estressores que se evidenciam, advindos das demandas subjetivas do indivíduo o autor 

ainda ressalta que nos semestres finais da graduação o acadêmico sofre com uma cobrança pessoal 

por um futuro profissional, com a cobrança e a com as expectativas de seus pais pelo investimento 

nele realizado e da sociedade, a qual cobra resultados e espera que este possua emprego, família, 

autonomia, uma perspectiva tradicional e limitada do que é ser adulto, de como se deve portar-se 

após a formação.  

Tais mudanças atreladas ao fim da graduação, representam um processo de ruptura, o 

qual se caracteriza para o sujeito como uma etapa de vulnerabilidade, estresse emocional, 

ansiedade e responsabilidades, assim constituindo-se como um momento de labilidade emocional 

(PEREIRA, 2014). Santos et al. (2014) corroboram com os autores citados anteriormente, em 

seus estudos afirma que as exigências e demandas da vida universitária podem gerar altas 

expectativas que, podem não ser correspondidas e tendem a produzir um efeito negativo na saúde 

física e bem-estar psicológico dos estudantes, com repercussões importantes na saúde mental. 

Muitos acadêmicos sentem dificuldades de adaptação e insegurança, apresentam sintomas de 

adoecimento, como: depressão, ansiedade e estresse, além da pressão ao longo dos cincos anos 

de curso, com cobranças direcionadas a seu crescimento e responsabilidades (CASTRO, 2017).  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002), a saúde mental está diretamente 

ligada com a saúde física e social. Para a organização, a saúde mental possui várias definições 

que abrangem o bem-estar subjetivo, autonomia, competência, dependência intergeracional e a 

autorrealização do potencial intelectual e emocional do sujeito. De acordo com a Organização 

Pan-Americana da Saúde - OPAS (OPAS, 2022), o conceito de saúde mental vai além da ausência 

de transtornos, trata-se de um estado de bem-estar no qual um indivíduo pode lidar com as tensões 

normais da vida, pode trabalhar de forma produtiva e é capaz de fazer contribuições à sua 

comunidade. 

Ainda de acordo com esta organização, existem muitos fatores determinantes para a 

prevalência, o início e a evolução dos transtornos mentais e comportamentais, como por exemplo, 

os fatores sociais e econômicos, demográficos como sexo e idade, conflitos e o ambiente familiar. 

Vale ressaltar que “há dificuldades em relação ao conceito de saúde mental, uma vez que existem 

limites e oscilações entre o processo saúde-doença, tendo em vista que estas sofrem influências 

dos valores da sociedade em determinada época e lugar” (GOLDBERG, 1986). Sendo assim, no 

presente estudo será considerado como impacto na saúde mental do acadêmico, não só a presença 
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de transtornos mentais, mas sim fatores que também afetam aspectos físicos e sociais e que 

confrange o bem-estar, a autonomia, o juízo crítico e a autoeficácia do estudante.  

Há inúmeros transtornos mentais como podemos ver no Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais - DSM-5 (APA, 2014), porém alguns se mostram comuns e não 

preenchem os critérios formais para os diagnósticos de ansiedade e depressão, esses são chamados 

de Transtornos Mentais Menores (TMM). O termo foi nomeado por Goldberg (1986), e também 

podem ser chamados transtornos psiquiátricos comuns ou morbidades psiquiátricas menores. De 

acordo com Fiorotti et al. (2010), os sintomas de TMM incluem alterações de memória, 

dificuldade de concentração e de tomada de decisões, insônia, irritabilidade e fadiga, assim como 

queixas somáticas (cefaleia, falta de apetite, tremores, sintomas gastrointestinais, entre outros). 

Os autores ressaltam que o TMM representa um grande sofrimento psíquico e impacta nos 

relacionamentos e qualidade de vida dos sujeitos, o que pode comprometer o desempenho em 

tarefas e atividades de vida diária (AVD), sendo potencial para o desenvolvimento de transtornos 

mais graves.  

Em estudo realizado por Cerchiari (2004) com estudantes de diversos cursos, obteve 

como resultado a prevalência de TMM em 25% da amostra e os fatores que mais se destacaram 

foram: distúrbios psicossomáticos, estresse psíquico e desconfiança no desempenho, a pesquisa 

também constatou que a “ausência de saúde mental” e “tensão ou estresse psíquico” estão mais 

presentes em estudantes do segundo ao quinto ano da graduação, os distúrbios psicossomáticos 

foram o principal problema de saúde mental com prevalência de 29%, seguido por tensão ou 

estresse psíquico com 28% e falta de confiança na capacidade de desempenho/auto eficácia com 

26% (CERCHIARI, 2004). O estudo ressalta que a prevalência de TMM é maior em estudantes 

da área da saúde e de ciências humanas.  

Na mesma linha de pesquisa, Silva e Costa (2015) pesquisaram a predisposição para 

TMM em acadêmicos da área da saúde, incluindo estudantes de Psicologia que estavam em 

diferentes etapas da graduação, 20% apresentaram predisposição para TMM, sendo que em 

relação aos semestres, o início de curso foi o período concentrou a maior predisposição 43% 

seguido pelo fim da graduação com 28%. Gastaud et al. (2006) realizaram uma pesquisa com 

estudantes de Medicina, Direito e Psicologia, para verificar a prevalência de TMM, seus 

resultados apontam escores positivos para 17,5% dos alunos de Direito, 20% dos alunos de 

Medicina e 21,1% dos acadêmicos de Psicologia.  

Conforme o estudo apresentado por Padovani et al. (2014), numa pesquisa realizada com 

o intuito de avaliar indicadores de saúde mental dos acadêmicos com amostras distribuídas entre 

3.587 estudantes de seis instituições brasileiras de ensino superior, foram encontrados os 

seguintes resultados: 52,88% dos estudantes de uma amostra de 783 indivíduos apresentaram 

sintomatologia de estresse; 13,54% de 709 estudantes apresentaram sintomas ansiosos; 7,26% de 

uma amostra contendo 689 graduandos apresentaram quadros depressivos; 5% de 468 indivíduos 
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apresentaram prevalência de Burnout. A vista disso, podemos acompanhar, diversos estudos 

mostram como os transtornos mentais comuns estão presentes na vida dos estudantes 

universitários e o quanto podem impactar na saúde mental desses indivíduos, observa-se uma 

prevalência de sintomas psicossomáticos e o sofrimento emocional relacionado ao curso e suas 

vivências.  

De acordo com Ribeiro, Raieski e Machado (2019) uma alimentação saudável, uma rotina 

de sono qualificada, prática de atividade física e de técnicas de relaxamento, espiritualidade, 

tratamento psicoterápico e gestão do tempo são fatores que se associam positivamente a baixos 

níveis de estresse. Tempski, Martins e Paro (2012) corroboram e indicam que o envolvimento em 

projetos sociais, educação continuada e pesquisas podem ser úteis para o bem-estar dos 

estudantes. Alves et al. (2010) dizem que o estilo de vida ativo pode promover tanto benefícios 

ligados à saúde física como benefícios orgânicos relacionados a aspectos metabólicos, músculo-

osteoarticulares e cardiorrespiratórios. Sendo assim, o autocuidado definido pela Dorothea 

Elizabeth (1958) como uma atividade do indivíduo aprendida pelo mesmo e orientada para um 

objetivo, tem como propósito o emprego de ações de cuidados comuns a todos os seres humanos, 

como uma alimentação saudável, a prática de atividades físicas, uma rotina adequada de descanso, 

interações sociais, ou seja, atividades em benefício da vida saúde e bem-estar, do indivíduo. Pode 

ser considerado uma forma de enfrentamento que auxilia a prevenir e promover saúde mental aos 

estudantes. Portanto, o presente estudo tem como um dos objetivos específicos compreender 

como está o autocuidado dos acadêmicos de Psicologia matriculados nos últimos semestres da 

graduação em uma universidade privada no sul do Brasil. 

 

MÉTODO 

  

Buscou-se verificar a saúde mental dos acadêmicos matriculados no curso de Psicologia 

de uma Universidade Privada do Sul do Brasil, realizando uma comparação entre os alunos do 

primeiro ano do curso com o do último. O presente estudo trata-se de uma pesquisa de método 

quantitativo e de caráter descritivo. Segundo Gerhardt e Silveira (2009), esse tipo de estudo 

pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade e verificar se existem 

associações entre variáveis. Trata-se de uma amostra probabilística, onde selecionou-se os 

participantes de acordo com o período em que se encontram no curso, foram convidados a 

participarem do estudo os vinte e três acadêmicos que estavam matriculados no décimo semestre 

e os setenta e cinco que estavam cursando o primeiro semestre. Foram excluídos da pesquisa 

aqueles estudantes que não aceitaram participar do estudo e não assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), bem como os estudantes que estavam matriculados 

em outros semestres, que não os mencionados acima. No total sessenta e oito acadêmicos 
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aceitaram participar da pesquisa mediante a assinatura do TCLE, sendo dezessete alunos de 

último semestre (formandos) e cinquenta alunos de primeiro semestre (calouros).    

Foi enviado via whatsapp, aos estudantes do primeiro e último semestre um convite que 

continha uma breve explicação da pesquisa e  posteriormente o link de acesso ao TCLE que foi 

assinado de forma individual e online via Google Forms, para aqueles que leram o documento e 

concordaram em participar da pesquisa mediante as sua assinatura, foi disponibilizado três 

questionários, também online e via Google Forms estimando cerca de 30 minutos para a sua 

realização 

Os instrumentos utilizados foram: um questionário sóciodemográfico com quinze 

questões objetivas. O segundo instrumento utilizado na coleta de dados foi a Escala de Bem-estar 

Subjetivo (EBES), instrumento desenvolvido para ajudar a mensurar os três maiores componentes 

do bem-estar subjetivo: satisfação com a vida, afeto positivo e afeto negativo (DIENER, 1984). 

O terceiro e último instrumento utilizado foi o Clinical Outcome Routine Evaluation – Outcome 

Measure (CORE-OM), uma escala para medir a saúde mental em adultos e se encontra adaptado 

para mais de 20 países, é utilizada em contextos clínicos hospitalares, saúde ocupacional e 

educacional, assim como na avaliação da qualidade dos serviços de saúde mental (SALES et al. 

2012). 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade La Salle para 

apreciação e a coleta de dados iniciou apenas após a aprovação deste projeto pelo comitê, 

conforme Resolução n. 466 de 12 de dezembro de 2012. O parecer de aprovação possui o número 

5.840.828, sendo o CAAE 65900222.6.0000.5307. 

Para realizar a análise quantitativa, os dados coletados através dos questionários foram 

agrupados em categorias e analisadas no programa estatístico SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences), sendo adotado o nível de significância de 5% (p≤0,05). Foram realizadas 

análises descritivas dos dados e a análise de amostras independentes utilizado o teste Mann-

Whitney, uma vez que os dados foram considerados não paramétricos conforme aplicação da 

análise de Kolmogorov –Smirnov. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Foram entrevistados 68 acadêmicos, identificou-se que, dos entrevistados, 50 (74,6%) 

estavam cursando o primeiro semestre da graduação e 18 (25,4%) estavam concluindo o curso de 

psicologia. Em relação à idade, 41 (61%) possuem idade entre 18 e 24 anos, 13 (19,4%) têm entre 

25 e 34 anos, 13 (19,4%) entre 35 ou mais de 45 anos de idade. Dos acadêmicos entrevistados 57 

(85%) eram do sexo feminino, 9 (13,4%) do sexo masculino e 1(1,5%) não se identifica com 

ambos. No que tange às atividades laborais, 30 (44,1%) trabalham, 11(16,2%) realizam algum 



CLIUM.ORG | 149 

 

estágio, 9 (13,2%) trabalham e realizam o estágio curricular e 16(26,5%) não trabalham nem 

realizam estágio no momento.  

Além disso, 32 (47,8%) realizam atendimentos psicoterápicos ao passo que 35 (52,2%) 

não realizam, 20 (29,9%) fazem uso de medicações psicotrópicas e 35 (52,2%) não fazem uso. 

No quesito prevenção da saúde e autocuidado, os dados apontam que 45 (66,06%) acadêmicos 

avaliam seu autocuidado de forma positiva, uma vez que conseguem realizar atividades que lhes 

tragam bem-estar (prática de exercícios físicos, espiritualidade, momentos de lazer com a família 

ou amigos), já 23 (15,64%) afirmam não conseguir realizar estas atividades, sendo a falta de 

tempo e a rotina intensa de trabalho e estudo a principal causa apontada.  

A pesquisa de Martoni e Schwartz (2006) corroboram com estes dados, uma vez que 

evidencia uma diferença entre os sujeitos do curso de Psicologia que trabalham, apontando que 

eles vivenciam o lazer em menor frequência, ressaltando o cansaço como motivo. De acordo com 

Ribeiro, Raieski e Machado (2019) uma alimentação saudável, uma rotina de sono qualificada, 

prática de atividade física e de técnicas de relaxamento, espiritualidade, tratamento psicoterápico 

e gestão do tempo são fatores que se associam positivamente a baixos níveis de estresse. Tempski, 

Martins e Paro (2012) corroboram e indicam que o envolvimento em projetos sociais, educação 

continuada e pesquisas podem ser úteis para o bem-estar dos estudantes. Alves et al. (2010) 

informam que o estilo de vida ativo pode promover tanto benefícios ligados à saúde física como 

benefícios orgânicos relacionados a aspectos metabólicos, músculo-osteoarticulares e 

cardiorrespiratórios. A vida acadêmica possui diversos fatores de estresse, como prazos, exames, 

trabalhos em grupo e uma carga horária intensa. O autocuidado surge como uma proposta de 

prevenção e promoção à saúde física e mental, a prática de exercícios físicos, meditação, 

respiração profunda e outras atividades relaxantes ajudam a reduzir a ansiedade, auxiliam a 

promover o equilíbrio emocional e melhoram a qualidade de vida. 

Os resultados referentes ao bem-estar subjetivo demonstram que 34 participantes 

(50,70%), sentem-se bastante ansiosos, além disso, os dados apontam níveis baixos de interesse 

(47,2%), bem-estar (38,8%), alegria (35,8%), atenção (34,3%), engajamento (31,3%), entusiasmo 

(28,4%), disposição (26,8%), produtividade (26,9%) e segurança (23,9%). Tais resultados são 

semelhantes ao relatório emitido pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários 

Estudantis (FONAPRACE, 2019), que realizou uma pesquisa sobre o perfil socioeconômico e 

cultural dos estudantes das instituições federais de ensino superior brasileira, o levantamento 

apontou a ansiedade como o sintoma de maior prevalência (63,6%) na comunidade acadêmica, 

seguida por desânimo e falta de motivação (45,6%). Mahmoud et al. (2012), assim como Bayram 

e Bilgel (2008), utilizaram outro instrumento para avaliação de ansiedade (DASS-21) e 

encontraram estimativas mais elevadas de sintomas ansiosos (27% e 47%, respectivamente), é 

possível observar, que as taxas podem variar entre os diferentes estudos, mas apesar disso, os 

resultados demonstram que existe sofrimento psicológico importante na população acadêmica.  
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A literatura aponta, que há fatores externos como a cobrança do mercado de trabalho, 

pressão familiar, conciliação com um estágio ou trabalho, que contribuem para que os acadêmicos 

se sintam ansiosos. Já para Assis e Oliveira (2010), são algumas demandas do contexto acadêmico 

como, a responsabilidade, distanciamento do núcleo familiar, conflitos, escolhas, posturas, 

adaptação, amadurecimento, entre outros, que podem resultar em ansiedade, insegurança, 

privação de lazer e até mesmo evasão. Além das demandas já citadas, o acadêmico da graduação 

de Psicologia depara-se com o contato direto com o sofrimento psíquico e a subjetividade humana, 

além da carga horária excessiva, a natureza do curso, a exigência emocional e as demandas para 

alto desempenho, podem potencializar o sofrimento dos mesmo e aumentar a suscetibilidade a 

transtornos mentais menores (ANDRADE et al., 2014).  

Na comparação entre grupos não pareados, houve diferenças significativas entre os 

alunos do primeiro e os alunos do último semestre, sendo que há diferenças significativas para 

maior engajamento (U=3,616; p≤0,05); para a atenção (U=0,001; p≤0,05), determinação 

(U=0,035; p≤0,05); empolgação (U=0,030; p≤0,05); inspiração (U =0,038 p≤0,05) entre os 

estudantes de final de curso. Em seus estudos Calais et al. (2007) e Castro (2009) apontaram que 

o início da graduação pode colocar os acadêmicos em contato com estressores específicos, tais 

como, ansiedade e inseguranças geradas pelas possíveis dúvidas com a carreira escolhida e 

aquisição de novas e maiores responsabilidades, dentre outros.  

Na mesma linha, Silva e Costa (2015) pesquisaram a predisposição para Transtornos 

Mentais Menores (TMM) em acadêmicos da área da saúde, incluindo estudantes de Psicologia 

que estavam em diferentes etapas da graduação, 20% apresentaram predisposição para TMM, 

sendo que em relação aos semestres, o início de curso foi o período concentrou a maior 

predisposição 43% seguido pelo fim da graduação com 28%. Paschali e Tsistas (2010), realizaram 

um estudo preliminar com uma amostra de 200 estudantes universitários e apontam que a maioria 

dos participantes (63,4%) apresentava baixa “satisfação com a vida”, além disso a pontuação 

média dos alunos do primeiro ano de graduação foi significativamente inferior em comparação 

com os alunos do do último ano. Carlotto e Câmara (2006) e complementam que no início da 

graduação as leituras técnicas e os estudos de caso analisados podem ser fatores mobilizantes para 

alguns alunos. 

 A literatura aponta, que o início do curso de psicologia pode ser desafiador, os 

acadêmicos podem se deparar com uma carga de trabalho maior, prazos mais apertados e 

demandas acadêmicas intensas. Além disso, eles também estão se adaptando a um novo ambiente 

universitário e estabelecendo uma nova rotina de estudos, essa sobrecarga e adaptação podem 

afetar o engajamento inicial, no entanto é importante ressaltar que o engajamento pode ser 

influenciado por uma variedade de fatores, incluindo estilo de aprendizagem, personalidade, 

interesses individuais e suporte recebido. Para Barkley e Major (2020), o engajamento acadêmico 

é produto da interação entre a motivação e a aprendizagem ativa. Segundo a autora, a motivação 

https://www.scirp.org/(S(i43dyn45teexjx455qlt3d2q))/journal/paperinformation.aspx?paperid=92527#ref46


CLIUM.ORG | 151 

 

seria um elemento crucial que permitiria ao estudante engajar-se na vida acadêmica, ao passo que 

a aprendizagem dinâmica, através de atividades acadêmicas envolventes, colaborativa, que instiga 

a pesquisa, exerce um papel suplementar e garante o pleno engajamento acadêmico.  

No entanto, no que se refere a um comparativo por período do curso, dos níveis de 

atenção, ansiedade e bem-estar académico, não há na literatura consenso quanto aos resultados, 

sendo que algumas pesquisas apontam que os estudantes em períodos iniciais são os que adoecem 

com maior frequência,, enquanto outros apontam para o período final e associam a prevalência 

desses mesmos fatores de estresse, aos estágios com pacientes, preocupações com mercado de 

trabalho e demais cobranças exigidas no período de conclusão de curso (Torquato et al., 2010). 

Logo, independente do período do curso dos alunos, as universidades devem realizar ações de 

saúde mental para que o adoecimento dos acadêmicos seja minimizado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados relacionados ao bem-estar subjetivo demonstraram que a maioria dos 

participantes apresentam altos níveis de ansiedade e insegurança, baixo interesse, alegria, atenção, 

engajamento, entusiasmo, disposição e produtividade. Esses resultados são semelhantes aos 

encontrados em pesquisas anteriores sobre o perfil dos estudantes universitários no Brasil, que 

também apontaram a ansiedade como um sintoma prevalente na comunidade acadêmica, fatores 

externos e demandas do contexto acadêmico estão diretamente relacionados à ansiedade e estresse 

entre os estudantes, especialmente no início do curso.  

Destaca-se que o curso de Psicologia apresenta desafios específicos, como o contato 

direto com o sofrimento psíquico e a carga horária intensa, o que pode aumentar o sofrimento 

psicológico dos acadêmicos. Comparando os alunos do primeiro e do último semestre, foram 

encontradas diferenças significativas em relação ao engajamento, atenção, determinação, 

empolgação e inspiração, com os estudantes do último semestre apresentando maior engajamento 

nessas áreas, por fim o estudo indica que o início e o final do curso podem ser períodos de maior 

vulnerabilidade para problemas de saúde mental entre os acadêmicos.  

Diante desses resultados, se percebe a importância de ações de saúde mental nas 

universidades, como estimular a criação de redes de apoio entre os acadêmicos, por meio de 

atividades extracurriculares e grupos de estudo, promoção de um ambiente inclusivo e acolhedor, 

campanhas de conscientização sobre saúde mental, destacando a importância do autocuidado, 

gerenciamento do estresse e busca de apoio quando necessário, palestras que abordam estratégias 

de enfrentamento e promoção do bem-estar psicológico, a fim de minimizar o adoecimento dos 

acadêmicos, tais ações, devem ser implementadas de forma integrada, envolvendo diferentes 

áreas da universidade, como serviços de saúde, professores e equipes administrativas, sendo 
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indispensável considerar a diversidade e individualidade dos acadêmicos, adaptando as 

estratégias de suporte às necessidades específicas de cada estudante.  

O presente estudo proporcionou uma maior compreensão do fenômeno abordado e trouxe 

à tona algumas questões pertinentes que merecem reflexão. No entanto, é importante ressaltar que 

o estudo possui algumas limitações que devem ser destacadas. Uma destas fragilidades é a 

utilização de escalas para o levantamento de dados, uma vez que essas podem ser limitadas em 

sua capacidade de capturar nuances e complexidades de certos fenômenos, há também o fato de 

que a pesquisa quantitativa não fornece insights detalhados sobre os motivos dos comportamentos 

ou opiniões dos participantes sendo assim ressalta-se a importância de pesquisas futuras que 

possam investigar os fatores de estresse específicos que afetam os estudantes de psicologia ao 

longo de diferentes períodos do curso. Isso pode incluir análise das demandas acadêmicas, carga 

horária, estágios e transição para o mercado de trabalho, entre outros fatores relacionados à 

formação em psicologia.  

Além de pesquisas que venham a explorar a relação entre motivação, aprendizagem ativa 

e engajamento acadêmico, que realizem um levantamento de quais estratégias de ensino e 

aprendizagem são mais eficazes para promover o engajamento dos estudantes, levando em 

consideração diferentes estilos de aprendizagem, interesses individuais e suporte recebido; 

mapeamentos de políticas e práticas institucionais adotadas pelas universidades em relação à 

saúde mental dos estudantes para que se possa avaliar a eficácia das medidas existentes e 

identificar possíveis melhorias no suporte oferecido pelas instituições de ensino. 
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